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Resumo
Este artigo analisa as possibilidades de leitura e os usos sociais para o livro do Apocalipse
na Alta Idade Média Hispânica. Para tanto, buscou-se mostrar a relação entre o “mundo
dos leitores” e o “mundo do livro”, ou seja, as práticas da leitura e da escrita que
permearam a produção, a circulação e a leitura desse documento. Ressalta-se, nesse
contexto, a relação entre poder e escrita. O poder sobre os textos – restrições à escrita,
aos usos legítimos da palavra escrita e da sua apropriação – e o poder exercido por meio
do uso desses textos permite ver o papel crucial que a escrita teve na produção de uma
ortodoxia da Igreja Cristã, na transmissão de tal legado e na expansão dessas ideias entre
as novas gerações.
Palavras-chave: Alta Idade Média; Hispania. Cristianismo Medieval; História da Leitura;
Literatura Apocalíptica; Escatologia.
Medieval Readings of Revelation: Commentary to
Liebana´s Beato
Abstract
This article examine the possibilities of reading and social uses for the book of Revelation
in the Hispanic High Middle Age. For this, we tried to show the relationship between
the world of readers “and” world of the book “, or the practices of reading and writing
that permeated the production, circulation and reading of the document. Emphasized in
this context, the relationship between power and writing. The power of the texts - written
restrictions, the legitimate uses of the written word and its ownership - and the power
exercised through the use of these texts shows the crucial role that writing was the
production of an orthodox Christian church, in the transmission of this legacy and the
expansion of these ideas among the new generations.
Keywords: High Middle Ages; Hispania; Medieval Christianism the History of Reading;
Apocalyptical Literature; Scatology.
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Lecturas Medievales de Apocalipse: Comentário al Beato de
Liebana.
Resumen
Este artículo examinará las posibilidades de la lectura y usos sociales para el libro de
Apocalipsis en la Alta Edad Media hispana. Para ello, hemos intentado mostrar la relación
entre el mundo de los lectores “y” mundo del libro “, o las prácticas de lectura y escritura
que impregna la producción, circulación y lectura del documento. Destacó en este con-
texto, la relación entre el poder y la escritura. El poder de los textos - por escrito las
restricciones, el uso legítimo de la palabra escrita y su propiedad - y el poder ejercido
mediante el uso de estos textos pone de manifiesto el papel crucial que la escritura era
la producción de una iglesia cristiana ortodoxa, en la transmisión de este legado y la
expansión de estas ideas entre las nuevas generaciones.
Palabras clave: Alta Edad Media; Hispania; Cristianismo Medieval; Historia de la lectura;
Literatura Apocalíptica; Escatología.
1. Contexto de produção da obra: imaginário apocalíptico e
religiosidade monástica
As preocupações escatológicas foram objeto de grande polêmica, expres-
sando diferentes sensibilidades religiosas no interior da sociedade cristã
medieval hispânica, e podemos afirmar que, dentro desse quadro, o Apo-
calipse, com suas fortes descrições e atraentes simbolismos, gozou de grande
popularidade nessa sociedade. Isso se comprova com o fato de ser a leitura
de trechos do Apocalipse na missa uma das especificidades da liturgia hispâ-
nica e, posteriormente, no IV Concílio de Toledo (663), a leitura desse livro
bíblico tornar-se obrigatória no ciclo pascal da liturgia (CONCILIOS
VISIGÓTICOS E HISPANO-ROMANOS 1963).
De uma forma geral, é necessário destacar que o livro do Apocalipse,
que não gozou de boa aceitação na Igreja oriental devido a suas conotações
milenaristas, no Ocidente contou com uma série de comentários produzidos
desde muito cedo. De Vitorino de Pettau1 (c. 300), a São Jerônimo2 (c. 350-
1 É sobretudo a S. Jerônimo que devemos o pouco que se sabe sobre a pessoa  e sobre a
obra de Vitorino. Viveu na segunda metade do século III, foi bispo de Pettau e morreu
martirizado nos primeiros anos da perseguição de Diocleciano, provavelmente em 304. Foi
pioneiro na exegese bíblica em língua latina, porém só nos resta o escrito sobre o Ap.
2 São Jerônimo nasceu nas Fronteiras da latinidade, em Stridon, fortaleza dálmata (destruída
pelos godos por volta de 376). Deixou-se conquistar pelo ideal monástico oriental. Uma das
suas obras mais importantes foi a tradução da Bíblia para o latim, a chamada Vulgata. Seu
comentário ao Ap limita-se a uma adaptação do comentário de Vitorino de Penttau.
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450), abre-se uma série do gênero bíblico teológico a seu respeito. O mais
conhecido e importante foi, sem dúvida, o composto por Ticônio3 um pouco
mais tarde (c. 370-380). Esse texto conta com um conflito advindo do
donatismo4 e com claro viés dualista, derivado da contraposição entre a Igreja
dos santos e a dos pecadores. No século VI, seguem a tradição ticoniana
vários autores, como Primasio de Adrumeto5 (c. 540), também africano.
Na Hispania goda conhece-se bem o comentário ao Apocalipse de Apringio
de Beja6, elaborado no período ariano7. Na segunda parte do século VII, a lingua-
3 Ticônio (330-390) foi autor donatista, porém opôs-se à afirmação de que a eficácia do
batismo dependia da dignidade moral do sacerdote que o administrava, o que o levou a ser
condenado por um concílio donatista em 380. Defendeu também, como característica es-
sencial da Igreja verdadeira, a universalidade, desmentindo, assim, a tese de que os segui-
dores do donatismo formavam a Igreja dos perfeitos, visto que, segundo Ticônio, existiam
também ali, claramente, bons e maus.
4 Cisma que feriu a Igreja Africana do Norte no século IV e início do V, que perdurou pelo
menos até a virada do séc. VII e foi o reflexo de divisões, tanto sociais e econômicas
quanto religiosas, entre os cristãos norte-africanos. A discussão entre donatistas e católicos
versava sobre a natureza da Igreja enquanto sociedade e sobre as relações com o mundo
e suas instituições. Os donatistas compartilhavam as opiniões de Cipriano sobre a impor-
tância absoluta da integridade da Igreja e apelavam para sua autoridade em apoio de sua
teologia batismal. Para eles somente os sacramentos administrados por um “ministro santo”,
isto é, um donatista, eram válidos. O batismo recebido por alguém fora da Igreja era como
se fosse de um morto.  É preciso destacar a ideia de que o povo de Deus era dividido em
verdadeiros e falsos irmãos, e que Donato havia, justamente, insistido sobre essa separação
em majestosa teoria sobre a mesma sociedade humana. As duas Igrejas representavam dois
tipos de humanidade, definidos menos pelas obediências exteriores do que pela vontade dos
indivíduos em relação à justiça ou em relação ao mal. Estas ideias, mesmo repudiadas pelos
cristãos, influenciarão a concepção agostiniana das “duas cidades”. E a exegese bíblica de
Ticônio tem grande influência sobre a mais tardia exegese medieval, especialmente a do
Beato de Liébana e de Beda. Deve-se destacar ainda o viés apocalíptico dessa doutrina.
5 Foi bispo de Adrumeto (África) entre 550 e 590. Deixou um Comentário ao Apocalipse,
em que declara ter-se inspirado em Agostinho e Ticônio. A influência deste último é muito
forte na interpretação alegórica que tende a encontrar no texto profético a referência à
história da Igreja não apenas dos últimos tempos, mas desde os inícios, de modo a descar-
regar sua tensão escatológica.
6 Exegeta espanhol, em meados do século VI escreveu um Comentário sobre o Apocalipse,
com clara influência de Ticônio. Nessa obra Apríngio elimina as insinuações milenaristas
do texto joanino; a primeira ressurreição dos justos é interpretada como o batismo, e os mil
anos dessa ressurreição significam o tempo integral da Igreja.
7 Doutrina propostas por Ário, nascido em torno de 260. Ele parte da idéia trinitária de
Orígenes, tradicional em Alexandria, que considerava o Pai, o Filho e o Espírito Santo
como três hipóteses (isto é, realidades individuais subsistentes) distintas entre si e subor-
dinadas umas às outras, embora participando de uma única natureza divina, acentuando de
modo radical a sua subordinação.
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gem apocalíptica, estreitamente vinculada à figura do Anticristo, o antitipo do
Cristo glorioso, foi um meio expressivo importante nos escritos patrísticos.
Mesclando elementos tanto do texto canônico quanto dos apócrifos,
bem como de tradições orais de cada local, desenvolveu-se uma vasta bibli-
ografia e iconografia sobre o Apocalipse na Idade Média. Em meio aos usos
sociais desse livro durante esse período histórico, o Comentário ao Apocalipse
escrito por um monge hispânico, Beato de Liébana, deve ser ressaltado pela
popularidade que o manuscrito ganhou durante os séculos seguintes, como
indicam seus nove códices do século X ainda hoje existentes.
A obra é fruto de um cristianismo que caracterizou-se por um universo
rural, organizado por meio dos mosteiros. Nesse contexto, afloraram estru-
turas sociais em que se vê uma ininterrupta cadeia de influência entre o ho-
mem e as forças da natureza. O mundo das aldeias e a cultura folclórica8, com
todas as suas infinitas articulações, fluíram paralelos à construção de um
universo cristão no Norte peninsular. Tratou-se, portanto, de um período de
espaço e tempo em que o cristianismo encontrou-se com experiências sociais
e culturais diversas e com diferentes tradições folclóricas.
Em seus primeiros séculos, a religião cristã teve como terreno fértil as
cidades e contou, em seu processo de difusão, com meios mais racionais de
persuasão. Entretanto, ganhou terreno ao Norte da Hispania devido ao tra-
balho de monges. Esses homens caracterizaram-se por serem personagens
carismáticos, entregues a uma vida de grande austeridade, praticantes de cas-
tidade, penitência, jejuns e pobreza, além de profecias e milagres.
Com a vida contemplativa os monges desenvolveram uma atividade
pastoral, missionária, cuja teologia de base era a demonologia. Consideravam-
se soldados contra o diabo e seu poder, daí a necessidade de combatê-lo em
seus redutos – heréticos, cismáticos, pagãos. As ermitas e mosteiros, fundados
por eles, representavam um avanço do cristianismo na conquista do mundo
e um retrocesso das forças infernais.
Paganismo e superstições9 pediam duas etapas diferentes no processo de
cristianização. Primeiramente, os pagãos deviam ser tocados pela fé cristã. A
8 Aqui estamos utilizando o conceito de Cultura Folclórica proposto por Le Goff, que a en-
tende como a camada profunda da cultura (ou da civilização) tradicional subjacente em toda
a sociedade histórica, e que parece estar aflorando ou prestes a aflorar na desorganização
que reinou entre a Antigüidade e a Idade Média. (LE GOFF, 1980: 212).
9 Jean-Claude Schmitt afirma que “superstição” é uma palavra muito antiga cujo sentido foi
mudando através dos séculos e designou diferentes objetos, justificando diferentes coações
e servindo para revelar diferentes legitimidades culturais. Aqui nossa opção será usar “su-
perstição”, conforme o referido autor, como uma palavra da época estudada e não como
um conceito histórico atual. Por conseguinte, “superstição” será para nós o paganismo
sobrevivendo no interior do cristianismo (SCHMITT, 1992: p. 9).
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ação que se daria por meio dos milagres, dos exemplos de vida dos Santos,
devendo provocar comoção, seguida de uma adesão entusiasmada ao cristi-
anismo. Um segundo passo concernia às populações supostamente cristia-
nizadas, mas que permaneciam apegadas às tradições pagãs. Neste caso, cabia
uma ação pastoral mais sutil. Os pregadores deveriam incansavelmente falar
contra as “superstições”, aplicar penas previstas nos penitenciais.10
No contexto histórico em que a tradição folclórica e a precariedade de
uma vida material, constantemente submetida aos perigos e calamidades na-
turais, faziam com que o maravilhoso11 florescesse paralelamente ao aumento
das sanções da Igreja contra ele, é certo dizer que o imaginário12 ligado à li-
teratura apocalíptica – na qual prosperam figuras como seres demoníacos,
anticristos, diabo, anjos, profecias, paraíso, inferno – foi um meio eficaz a ser
utilizado pela Igreja no sentido de persuadir os fiéis a pôr-se sob o jugo do
Deus Cristão. Segundo Le Goff, o Apocalipse foi uma das grandes fontes do
maravilhoso medieval (LE GOFF, 1994b:51).
Torna-se relevante pensarmos na importância de retomar o Apocalipse
no processo de evangelização. Sem dúvida o imaginário ligado à literatura
apocalíptica foi muito eficaz nas estratégias de cristianização, principalmente
em momentos de reorganização da sociedade, como o que vislumbramos no
século VIII na região da Hispania, além do claro viés escatológico que cercou
a religiosidade ligada aos mosteiros. As imagens fortes e dualistas – bem e
mal, claro e escuro, terra e céu, Deus e diabo – presentes nesse tipo de lite-
ratura estiveram quase sempre ligadas ao plano da construção e fortalecimento
da identidade de grupos.
10 Lista de penitências e jejuns merecidos ao pecador, segundo sua posição social (a um clérigo
se castigava mais duramente que a um leigo) e a gravidade de suas faltas.
11 “No latim, como nas línguas vernáculas, não havia um termo que designasse uma categoria
intelectual, estética, científica ou mental que costumamos chamar de “o maravilhos” (…)
enquanto nós definimos uma categoria, um tipo de realidade, a Idade Média Latina vê um
conjunto, uma coleção de seres, fenômenos, objetos, possuindo todos a característica de
serem surpreendentes, no sentido forte da expressão, e que podem estar associados quer
ao domínio propriamente divino (portanto próximo do milagre), quer ao domínio natural
(sendo a natureza originalmente o produto da criação divina), quer ao domínio mágico,
diabólico (portanto uma ilusão produzida por Satã e seus seguidores ou humanos)” (LE
GOFF, 2002c: 106).
12 Estamos aqui pensando imaginário como aquilo que em um trânsito circular dos instintos,
dos sentimentos, das sensações, traduzidas culturalmente, adequa-se à realidade objetiva,
e assim formulado é reprocessado pela realidade psíquica. Resultante do entrecruzamento
de um ritmo histórico muito lento (mentalidade) com outro bem mais ágil (cultura), o ima-
ginário, segundo Hilário Franco Junior, estabelece pontes entre tempos diferentes. (FRAN-
CO JÚNIOR, 1990:17).
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Ao longo da sua história, a literatura apocalíptica abriu caminho para que
as comunidades que a utilizaram se transformassem e incorporassem novas
experiências e mudanças. Não só a apresentação de um desejo de destruição
do Cosmos mas também o da sua renovação emergiram sempre como uma
esperança de que a ordem com a qual os fiéis se defrontavam, e que se trans-
formara em desordem em suas experiências de vida, não significasse a última
palavra (PARMEGIANI, 2002:20).
O próprio autor deixa claro seu intuito de que a obra fosse um guia de
ideias e atuações, muito próximas de um ideal monástico, que convinha aos
fiéis em suas vigílias dos últimos dias, principalmente durante o ciclo pascal
– momento em que na liturgia cristã revela-se o significado escatológico do
estabelecimento definitivo da “nova aliança” e da chegada do reino de Deus
anunciado por Jesus.
A retomada do livro do Apocalipse, nesse contexto, está relacionada ao
fato de que a religiosidade monástica teve muita aceitação das representações
do Cosmos relativas à literatura apocalíptica. O ambiente monástico nortenho,
pouco habituado à vida urbana e comprometido com uma ascese intensa,
característica da península, foi terreno fértil das inquietudes religiosas de
caráter escatológico. O mundo presente era concebido pelos homens como
algo caduco, onde se dariam todas as imperfeições e limitações humanas, em
contraposição ao mundo vindouro, em que tudo isso seria superado.
Espiritual e ideologicamente, a instituição monástica da qual o Beato fez
parte foi um contragolpe na formação de uma sociedade que se queria intei-
ramente cristã, mas admitia-se imperfeita. Segundo Baschet, ela foi o refúgio
de um ideal ascético em meio a um mundo entregue, pela teologia moral de
Agostinho e de Gregório, à onipresença do pecado. Por outro lado, ela foi
também um instrumento de aprofundamento da cristianização no espaço
ocidental e da penetração da Igreja nos meios rurais (BASCHET, 2006:67).
Assim, a leitura do Apocalipse apresentada na obra nos traz a idéia de
uma luta de renúncia ao século, comum na literatura ascética, a qual expressa
a convicção de que o mundo inteiro estava sob o poder do Maligno (Jo 5,
19). Por isso, abandoná-lo – em maior ou menor medida – era para os cris-
tãos a necessária consequência do amor à Deus. A fuga do mundo era, por-
tanto, indispensável para todos, posto que era necessário o afastamento do
pecado, o esforço para libertar-se de tudo aquilo que impedisse a Salvação,
como nos lembra Santo Isidoro nas suas Sentenças, no capítulo intitulado De
contemptoribus mundi: “Resplandece ante Deus com graça copiosa para
quem este mundo fora desprezível , porque é realmente necessário que Deus
ame a quem o mundo aborrece” (ISODORO DE SEVILHA, 1983:16). Ou
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nas palavras do próprio Beato: “(...) quem neste mundo se deleita nas agra-
dáveis riquezas presentes submete-se ao seu poder (Anticristo) sem nenhuma
resistência (...)”. (BEATO DE LIÉBANA, 2004:285)
As referências dos monges ao além, por conseguinte, davam menos
ênfase às preocupações apocalípticas com características políticas ou de crítica
social. A finalidade destes escritos monásticos eram muito mais diretas e
imediatas, pois a princípio pretendiam comover homens e mulheres de seu
tempo com relatos morais ou edificantes que os ajudassem a prosseguir no
gênero de vida ascética elegido por eles: o ermo. O universo secular era apre-
sentado por eles com tons escuros e pessimistas, confrontando-se com o
mundo verdadeiro que era a sua forma de vida rigorosa.
Na perspectiva desses homens, portanto, o mundo caminhava para o fim
e era preciso buscar a redenção antes que fosse tarde. A possibilidade de
Salvação estava presa às práticas monásticas, que serviam como degraus na
busca da perfeição, ou seja, na busca do Paraíso13 que, para os moldes da
literatura monástica, poderia ser a própria vida em comunidade em um mos-
teiro ou a entrega total a Deus, por meio da existência solitária em uma gruta.
Portanto, não é de surpreender que para um exegeta do Apocalipse a
realidade seja essencialmente dramática. O Beato deu continuidade à corrente
dualista da Igreja antiga, acrescentando um novo impulso concedido a essa
corrente pela prática espiritual ascética do monacato para interpretar as visões
apocalípticas. Essa fidelidade não procede, assim, única e espontaneamente da
aspereza do século, mas de uma leitura do Apocalipse pelo viés da ascese.
Por um lado, a ênfase dada à presença universal de Satanás, à luta sem
trégua que leva consigo todo cristão em seu caminhar até Deus, não deixa de
ter aspectos sociais. O Beato estava muito preocupado com aqueles membros
da Igreja que não seguiam a sua ortodoxia cristã, a quem ele chama de falsos
irmãos - monges, sacerdotes, mas, sobretudo, bispos. É clara a referência que
faz ao adocionismo. As questões relacionadas com a Trindade são recorrentes
por toda a obra. É inegável sua oposição às ideias defendidas por Elipando
a esse respeito:
O céu, a terra, a pedra não têm vida; e, no entanto, em Deus tem vida. Pois em
Deus vive sem princípio nem mudança toda criatura (...). E para que nada se con-
turbe, nem  digam alguns que: tudo isso não foi feito pelo Filho, e o Pai e o Espírito
13 No Comentário ao Apocalipse o Paraíso é claramente entendido como um estado que se
dá durante o tempo presente, dentro da Igreja. Já no texto do Apocalipse vemos que a fe-
licidade indicada por essa imagem é acessível desde já para o fiel pela sua união com Cristo
(escatologia antecipada).
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Santo? Estes estão longe da fé católica: tudo o que foi feito, no céu ou na terra, o
fez a Santa Trindade, quer dizer, o Pai e o Filho e o Espírito Santo, trino nas pes-
soas, mas um só Deus na natureza. (BEATO DE LIEBANA, 2004:60)
Além disso, o contexto histórico marcado pela presença efetiva do Islã, do
judaísmo e do paganismo mostra-se constantemente discutido pelo autor.
Devemos nos lembrar, ainda, do antigo conflito entre monacato e clero secular;
o Beato, leitor de São Jerônimo, de Sulpício Severo14 e Prisciliano15, não poderia
deixar escapá-lo de sua memória. Essa critica ao clero secular é uma constante
na literatura monástica mais antiga. Como tal, não poderia menos que orientar
a espiritualidade militante ascética que caracteriza os escritos do Liebanense.
Porém, o uso que esses religiosos fizeram deste tipo de imagem estava
vinculado diretamente à doutrinação dos fiéis. No Comentário ao Apocalipse
fica bastante clara tal intenção, posto ser perceptível que o autor, mantendo
uma perspectiva pedagógica, propõe aos seus leitores/ouvintes a caracteriza-
ção demoníaca de atos e crenças concorrentes àquela que o Beato tem como
“verdadeira” ortodoxia e que, consequentemente, colocavam-se em oposição
ao intuito da Salvação.
Isso vem ao encontro da condenação que o autor faz às idéias e posturas
dos chamados “falsos irmãos” aqueles que, mesmo estando dentro da Igreja,
não fazem parte do “verdadeiro corpo de Cristo”:
(...) na Igreja há (...) duas partes em um só homem, pois fala a Igreja na figura
de um homem. Uma parte é a que faz a penitência, e a outra é mundana que,
sob o pretexto de cristandade, faz tudo o que é mal (...). E fazem todos uma só
Igreja. E quis que a Igreja ostentasse a representação dos santos, quer dizer, dos
pregadores, que é parte do Senhor; ao contrário dos fornicadores, que não são
sua parte, mas alheios. Estas partes representam na pregação um homem só,
porque também em um homem podemos assinalar dois lados, quer dizer, o
direito e o esquerdo. E há nele muitos membros, mas um só corpo. Tem ai
membros sãos, e também enfermos. Os membros sãos são os santos; os enfer-
mos, os pecadores. Sua direita são os santos; sua esquerda, os pecadores. Assim
14 Nascido por volta de 360, em Bordéus, Sulpício Severo pertenceu a uma corrente monástica
convertida ao evangelismo radical e exigente que contestava até o anticlericalismo, os bispos
“mundanos” da Igreja galo-romana. O essencial de sua obra consiste na Vita Martini,
manifesto do mais antigo monaquismo latino. É preciso dizer que esta obra fixou por
longos séculos os traços de um modelo cumulativo de santidade cristã, integrado aos
modelos antigos: NT, Vida de Cipriano,  Vida de Antão.
15 Prisciliano, leigo que por volta de 370-375 começou a pregar na Espanha uma doutrina
ascética muito rígida, a qual obteve grande sucesso.
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como há nos homens membros enfermos, para que assim os sãos sintam dor,
e se alivie então o homem da enfermidade quando se manifesta exteriormente
a ferida, assim também os homens maus, que são a parte esquerda, estão de tal
maneira entre os membros sãos da Igreja, que é a parte direita, como humores
do mal (...). (BEATO DE LIEBANA, 2004:50)
É pertinente considerarmos, portanto, que o processo de evangelização
utilizou-se aqui do drama escatológico para a partir dele, por meio do ato litúrgico
ou da lectio divina, pôr-se a penetrar no cotidiano dos homens e mulheres, bus-
cando romper, de modo absoluto, com outras formas de apreensão do sagrado.
A função evangelizadora do discurso construído pelo autor confirma-se
na sua preocupação com a conduta dos membros da Igreja cuja função estava
relacionada à pregação. Quem desses homens não teve nos seus atos um
reflexo das palavras que pregou em seu púlpito, ou instruiu seus ouvintes com
ideias que não se limitavam à ortodoxia, como era compreendida pelo Beato,
carregava consigo a marca do Anticristo:
Hipócrita é palavra grega que em latim significa “o que finge”. Estes são pos-
suidores do conhecimento da lei sagrada, pregam a palavra da doutrina: tudo o
que dizem o demonstram com testemunho; entretanto, através de todas estas
coisas não buscam a vida de seus ouvintes, mas o próprio elogio (...). (BEATO
DE LIEBANA, 2004:40)
Além disso, devemos destacar que as especulações de natureza apo-
calípticas, propiciadas por crenças mais ou menos vagas da iminência do fim
do mundo, foram frequentes nos ambientes religioso-culturais dos judeus, em
determinado período da história dos cristãos, e no universo religioso cultural
do Islã. É fácil vincular a aparição dessas correntes relacionadas com a mu-
dança de ciclos temporais como os finais/começos de século ou milênio.
A comunidade judaica aguardava, nesse período, a vinda próxima de seu
Messias libertador. Os cálculos anunciavam o fim da Sexta Idade, o que era
agravado pela proximidade do ano 68 que, a cada século, era esperado com
ansiedade pelos judeus, posto lembrar o aniversário da destruição do Templo
de Jerusalém pelos Romanos, e por isso aguardavam para essa data a vinda
do Messias. (GIL, 1978:228)
A concepção historiográfica das Seis Idades também já havia causado
forte angústia no ambiente cristão. As invasões dos ávaros e eslavos e a queda
de uma parte significativa do Império cristão do Oriente em poder do Islã no
século VII deixou muito impressionada a cristandade. Posteriormente, ao
produzir-se a conquista da Hispania pelos muçulmanos – começo do século
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VIII –, as fortes contradições econômicas e sociais da sociedade visigoda,
submetida a um rápido processo de senhorizalização com as graves sequelas
de suas contínuas rupturas sociopolíticas, consolidaram uma atmosfera cada
vez mais espessa e intransigente para com o outro – o não cristão. Temos,
assim, o cruzamento de uma série de correntes escatológicas na Hispania que
coincidem com fatores históricos de larga desagregação social.
A retomada do Apocalipse pelo Beato, nesse contexto histórico, traz à
tona, portanto, o fato de que, ainda que os testemunhos afirmem não terem
certeza exata da data do Juízo Final, o marco cronológico das Seis Idades do
Mundo correspondeu aqui a uma conjuntura histórica que deu a certeza, por
parte dos contemporâneos, de que viviam o último período da história. A
opção do autor em contar a história da Igreja por meio de uma reflexão que
parte do último livro da Bíblia – o Apocalipse – reflete claramente essa visão
de mundo marcada pela tensão e a angústia das preocupações escatológicas.
No entanto, é preciso termos em mente que, embora o Beato tenha escri-
to seu Comentário ao Apocalipse em um tempo e espaço marcadamente toma-
do por ideias escatológicas, e a angústia gerada pela espera do final dos tempos
e a tentativa desesperada de garantir a Salvação tenham sido constantes para os
medievais de uma forma geral, o que vemos nessa obra é uma abordagem do
tema a partir da óptica de monges. É importante destacar que o autor é herdei-
ro de uma tradição patrística em que a escatologia é um dado de fé, o dia do
juízo dar-se-ia para cada homem, a cada decisão, a cada ato que o fizesse aceitar
ou rejeitar Cristo. E os atributos e concretizações do juízo de Deus revelar-se-
iam no curso da história e da vida de cada indivíduo.
A apropriação que o Beato faz das ideias apocalípticas nos remete, com
efeito, a um viés moral ligado à espiritualidade monástica, cujo objetivo maior
seria a evangelização, ou seja, a formação de um modo de ser, de uma con-
duta do agir no próprio cotidiano ou mesmo no relacionar-se com a Divin-
dade, que demarcasse em seus irmãos monges e também nos homens e
mulheres leigos da comunidade o que era ser um membro da Igreja cristã. 16
16 Para Bourdieu: “em sua qualidade de sistema simbólico estruturado, a religião funciona
como princípio de estruturação que: 1) constrói a experiência (ao mesmo tempo em que
a expressa), delimitando o campo do que merece ser discutido em oposição ao que está fora
de discussão (logo, admitido sem discussão); 2) e que graças ao efeito de consagração (ou
de legitimação), realizado pelo simples fato da explicação, consegue submeter o sistema de
disposição em relação ao mundo natural e ao mundo social (...) a religião permite a
legitimação de todas as propriedades características de um estilo de vida singular, propri-
edades arbitrárias que se encontram objetivamente associadas a este grupo ou classe na
medida em que ele ocupa uma posição determinada na estrutura social (efeito de consagra-
ção pela naturalização e pela eternização)”. (BOURDIEU, 1974: 46).
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2. Ler o livro do Apocalipse na alta idade média hispânica
Embora não tenhamos acesso ao Comentário ao Apocalipse no seu
suporte original, algumas considerações sobre as possíveis características do
seu formato primeiro podem nos dar alguns vestígios sobre o sentido/men-
sagem do texto e nos aproximar da sua esfera de produção; assim como de
sua estrutura narrativa, se entendermos os recursos literários e as técnicas de
escrita como formas, cuja organização ou estruturação determina, em parte,
a direção da mensagem.17
Ao nos voltarmos para o C Apocalipse, devemos a princípio nos ater à
apropriação que o Beato faz das fontes utilizadas para compor esta obra.  É
certo tratar-se de um compêndio de comentários ao livro do Apocalipse,
sobre moral e dogmática cristã, escritos anteriormente, porém não podemos
entendê-los como alheios à interpretação do autor, posto que, como nos
alerta Chartier, o consumo cultural, mesmo cotidiano, é sempre um tipo de
produção ou criação, no qual se imprime um novo significado ao objeto
(CHARTIER, 2002). E é nesse sentido que a fonte revela-se como portadora
de vestígios do universo que envolvia o autor, suas preocupações, assim como
o mundo próprio da Igreja de sua época.
A obra enquadra-se em uma tradição literária cuja proposta estava em
fazer, dentro da unidade que o códice materializava, uma biblioteca acerca de
tudo que já foi dito em relação a determinado tema. Essa idéia é advinda, em
parte, das inovações trazidas pela utilização, cada vez mais frequente, do
códice como suporte para a escrita desde o século III d.C., e que permitiu a
autores como Santo Agostinho, por exemplo, dedicar-se a obras volumosas
como a sua Cidade de Deus e As Confissões, sabendo que elas ficariam con-
tidas dentro de uma só capa, ou seja, seriam recebidas e compreendidas como
uma unidade intrínseca maior.
No rolo a noção de livro, embora estável, ligava-se a convenções defi-
nidas de técnica e de conteúdo, que associavam imediatamente o objeto a uma
obra, estivesse esta última encerrada num único livro-rolo ou distribuída em
vários livros-rolo, e tinha a noção de leitura total da obra prejudicada, já que
alguns livros eram lidos separadamente, sendo alguns deles mais utilizados que
outros, posto que só raramente correspondiam a obras inteiras.
Reunindo num único suporte-livro uma série de unidades textuais orgâ-
nicas (uma ou mais obras de um mesmo autor, um conjunto de escritos de
mesma natureza) ou não orgânicas (obras diversas, a ponto de formar o que
17 Segundo Bourdieu, empregos de itálicos, maiúsculas, os títulos, subtítulos etc. são mani-
festações de uma intenção de manipular a recepção e, portanto, há uma maneira de ler o
texto que permite saber o que se quer que o leitor faça (BOURDIEU, 2001b: 235).
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foi chamado uma “biblioteca sem biblioteca”), o códice determinava uma
profunda transformação na noção de livro e de leitura completa, visto que
não mais se associava imediatamente à ideia de uma obra, vindo a coincidir
com um objeto-livro.
Ao passar a ser um corpo compacto de informações, deixando para trás
o desfazer seqüencial de rolos conectados entre si – o leitor dispunha agora
de uma totalidade imediatamente acessível no momento em que colocava seus
olhos sobre o códice –, este formato de suporte da escrita determinou, por-
tanto, uma natureza criativa propriamente dita, permitindo que se revelasse
uma nova dimensão de expressão cultural no Ocidente18. Dentro desse qua-
dro, o projeto do Beato de abarcar em um só livro uma visão útil do conjunto
do cristianismo partiu de uma compreensão enciclopédica do material cultural
característico da Alta Idade Média, do qual o maior exemplo são as Etimo-
logias de Isidoro de Sevilha.19
O Beato completa ainda, consideravelmente, o conceito exegético cor-
respondente à tradição patrística de leitura do Apocalipse, já que, até o final
do século XI, todos os que quisessem ler ou discutir as Escrituras seguiam
com a maior fidelidade essa tradição. O último livro da Bíblia cristã deveria
ser base para apresentar uma summa doutrinal, exegética, espiritual20.
Assim, a obra é, à primeira vista, um movimento de atualização eclesi-
ástica. O autor aplica-se em fazer uma exegese, não de forma estática por
meio da lista de autores proposta por ele na dedicatória que faz a Etéreo, mas
de maneira dinâmica, e com sentido fundamentalmente isidoriano, ou seja, a
criação do exegeta deve ser considerada como uma peregrinação até as dis-
tintas fontes da tradição, porém com projeto de atualização eficaz, visando
uma leitura “plena de fé e devoção”.
O intuito do exegeta seria, portanto: facilitar o entendimento do
Apocalipse; tornar possível o acesso do leitor/ouvinte à obra por meio de
uma explicação em latim mais simples; e, por último, expressar-se como chave
espiritual. A tríplice pontuação convida a ler o Comentário ao Apocalipse
18 O códice colocou o livro como unidade de composição literária. Os testemunhos de Jerônimo,
nesse sentido, são categóricos, segundo Dom Evaristo Arns. Ao monge, ele não dirá para se
aplicar à cópia do rolo e do volume, e sim “para escrever livros”. (ARNS, 2007: 103)
19 Fontaine afirma que Isidoro tinha em sua obra Etimologias o intuito de abarcar tudo o que
existia em uma só obra, ideia esta que conserva, segundo este autor, um reflexo do projeto
Aristotélico de fazer um inventário do mundo. (FONTAINE, 1978: 115)
20 Fontaine nos lembra que fé, devoção e edificação são as palavras que dirigem a homilia e
a pastoral da exegese na Alta Idade Média, e não os aspectos técnicos que supõem as afi-
nidades antigas e gregas com a palavra exegeses. (FONTAINE, 1978: p. 80).
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como um conjunto autônomo, uma “opus devotionis”, e não como um sim-
ples “opus eruditionis” – à parte o problema das fontes e sua combinação.
O Comentário ao Apocalipse carrega em sua estrutura outra contribuição
que o códice proporcionou às técnicas da escrita e que merece destaque em
nossa análise, a organização de subdivisões do texto. A aglomeração de livros
de uma mesma obra ou de vários escritos, todos reunidos em um mesmo
códice, provocou entre os séculos IV e V a criação e o fortalecimento de
“dispositivos editoriais”, destinados a marcar as distribuições no interior de
um escrito ou separar com nitidez textos diversos. Essa divisão contaria com
as fórmulas do explicit (o texto acaba) e do incipit (o texto começa) para dar
um forte destaque à sucessão dos textos.
Utilizando-se dessa técnica o Beato divide sua obra em 12 livros21, número
que traz a idéia de plenitude dentro da tradição cristã, vindo ao encontro da
proposta do autor tanto de fazer uma história total (passado, presente e futuro
da Igreja) como de abarcar tudo que já se havia escrito sobre o Apocalipse.
Termina o códice do Apocalipse com o número 12 da Igreja. Da mesma manei-
ra, distribuímos por seções seguintes a ordem da dezena de livros, é um códice
de muitos livros e é um livro de um só volume; e se chama códice pelo simbo-
lismo com as cascas das árvores ou das vinhas, a semelhança de um tronco da
árvore que sustenta vários livros, como galhos. (...). (BEATO DE LIEBANA,
2004:125)
Até há pouco, duvidava-se de que, utilizando-se de tantos autores, o Beato
pudesse ter organizado a diversidade de suas fontes de uma maneira coerente.
No entanto, parece certo que essa estrutura não poderia ser puramente casual.
Os livros estruturam-se da seguinte forma: o primeiro e segundo livro
trazem um prólogo ao Apocalipse atribuído a São Jerônimo, o qual é comple-
tado com uma tríplice introdução, na qual o autor se utiliza de trechos de
obras da patrística, como, por exemplo, o capítulo XX da Cidade de Deus de
Agostinho, Ofícios Eclesiásticos e Etimologias de Isidoro de Sevilha etc., para
falar sobre a Igreja e seus membros; depois vem um novo começo, com a
última grande divisão de sua estrutura narrativa, que se dá a partir do terceiro
21 O texto em latim utiliza-se do termo liber para denominar cada divisão da obra e incipit/
explicit para demarcar o começo e o fim de cada uma delas: Incipit liber tertius. Recapitulat
a Christi nativitate, eadem aliter dicturus; Explicit liber tertius.  Dom Evaristo Arns nos diz
que, para o século IV, as fontes usam o termo liber tanto aplicado a codex, como para uma
carta, um tratado. A impressão que resulta de tais constatações é que o termo líber tem um
conteúdo muito elástico e designa uma unidade de extensão indeterminada. (ARNS, 2007: 95).
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capítulo e seguintes, na qual o autor trata de cada trecho da narrativa do
Apocalipse iniciando com o capítulo IV do livro. A obra aproveita-se, por-
tanto, de uma divisão, em duas partes, presente na estrutura deste texto bí-
blico: uma primeira que abarca textos de caráter epistolar – capítulos I, II, III
–; e uma segunda em que se intercalam o gêneros literários profético, prover-
bial e litúrgico – capítulos de IV a XXII. (PARMEGIANI, 2002:99).
À dinâmica de escrita do Comentário ao Apocalipse, segue-se uma in-
terpretação do Apocalipse denominada de recapitulatione22 que, segundo
MCGINN, encontra-se pela primeira vez em Vitorino de Pettau (300 d. C.).
Nessa abordagem, a estrutura do texto bíblico é apreendida como ciclo de
visões que repetem, ou recapitulam, um mesmo tema: a história da humani-
dade desde o nascimento de Cristo até o Juízo Final:
Tenho pensado expor algumas poucas coisas, explicadas com a brevidade das
sentenças, do que foi anunciado em diversas épocas nos livros do Antigo Tes-
tamento acerca do nascimento do Nosso senhor e Salvador de acordo com sua
divindade, e de sua corporeidade, assim como de sua paixão e morte, de sua
ressurreição, e de seu reino e juízo, tomando de homens de ciência, de inume-
ráveis livros e dos mais notáveis Santos Padres para que a autoridade dos pro-
fetas confirme a graça da fé e prove o desconhecimento dos infiéis (...). (BE-
ATO DE LIEBANA, 2004:1)
Essa interpretação sincroniza imagens e símbolos para mostrar como eles
teriam um significado para cada momento da história (MCGINN, 1997: 572):
“Recapitula-se desde o nascimento de Cristo, para dizer de outro modo as
mesmas verdades”; ou como ainda afirma o autor na introdução ao livro seis:
“É necessário saber que todos estes versículos foram divididos em dez capítulos
[refere-se aos capítulos do Ap], e estes capítulos não expressam a ordem dos
feitos da Igreja que vão acontecendo ao longo dos tempos, mas cada capítulo
refere-se a todo o tempo(...)”. (BEATO DE LIEBANA, 2004: 1).
O conteúdo dos ciclos narrativos, com efeito, é construído com um movi-
mento de recapitulação de agrupamentos que se contrapõem – a vida opõe-se
absolutamente à morte, o amor ao ódio, a virtude ao vício, o bem ao mal, o ser
ao nada, o corpo à alma, a terra ao céu, o espírito à matéria, Deus ao diabo etc.;
22 Recapitulatione é a sexta regra de interpretação bíblica proposta por Ticônio; podemos en-
contrar no C Apocalipse a utilização de quase todas elas: Igreja como corpo do Senhor (pri-
meira); corpo bipartido da Igreja (segunda); significado místico dos números (quinta); reca-
pitulação (sexta); o diabo e seu corpo, que é a sinagoga, os pecadores e seus pecados (sétima).
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e dão-se como oposições absolutas: nunca alternantes; rivais, mas nunca solitárias;
nunca complementares; nunca conciliáveis; num ritmo indissoluto. 23
Eles acompanham uma estrutura também presente no Apocalipse, a qual
tem como princípio o número 7 – sete cartas, sete selos, sete taças, sete trombe-
tas – um número que indica na tradição judaico-cristã plenitude e conclusão,
estando muito relacionado à medição do tempo; nesse ínterim, os capítulos
desenvolvem seus temas em seis fragmentos narrativos e um sétimo fragmento
serve de recapitulação e, geralmente, para a introdução de um novo ciclo:
(...) veio um minuto de silêncio, em que contemplou-se a mesma visão. Esta
visão iria contemplar mais plenamente porque neste sétimo selo não se vê tanto
como, todavia se concedeu contemplar. E, para que se manifeste mais claramen-
te muitas coisas, rompeu-se o silêncio. Porque se houvesse um falar contínuo
não seria o verdadeiro final. Aqui há que considerar que finaliza a narração. E
agora recapitula desde a paixão de Cristo para dizer as mesmas coisas de outra
maneira. (BEATO DE LIEBANA, 2004:13)
É possível retomar aqui a ideia dos seis dias da criação e o sétimo dia
como descanso, assim como também a ideia das Seis idades do mundo, na
qual o autor se apoiou para compor uma atualização da história da Salvação,
cujo enfoque é perceptível no Comentário ao Apocalipse. A visão histórica
vem ao encontro das perspectivas fundamentais da ação litúrgica para a qual
a obra se destinou: o preparo para o Juízo Final que em cada homem deveria
ser uma busca constante:
(...) celebramos a Páscoa, não apenas para evocar a recordação da morte e res-
surreição de Cristo, mas para examinarmos também tudo quanto sobre ele se
atesta a respeito do sentido último dos sacramentos; e pelo começo de uma
nova vida, e por esse homem novo que devemos nos revestir ao mesmo tempo
em que nos despojamos do velho, desejamos o fermento para convertermos em
massa nova, porque na Páscoa, por nós, Cristo foi imolado (...). (ISIDORO DE
SEVILHA, 1983:13)
23 Michel Banniard nos diz que a incompatibilidade entre a cultura clerical e a cultura folcló-
rica assenta-se essencialmente no caráter unívoco dos valores e dos seres na tradição clerical,
que se opõe à ambigüidade dos valores e dos seres na tradição popular. Esta última acredita,
por exemplo, na existência de forças simultaneamente positivas e negativas (caso do dra-
gão). A outra cultura separa radicalmente bem e mal,
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A partir disso, podemos pensar que o Comentário ao Apocalipse, tendo
em conta que foi escrito com intuito de auxiliar os clérigos no ciclo pascal,
encaminha-se no sentido de propor uma peregrinação que cada cristão, como
Homo viator (ANDRADE FILHO, 1998), deveria fazer para alcançar a per-
feição espiritual e assim pertencer ao que o autor denomina como verdadeira
Igreja. E, ainda, a leitura que o Beato faz do Apocalipse convida cada cristão
(microcosmos) a uma penitência individual e à renúncia ao mundo em sua
busca pela Salvação neste mundo (macrocosmo).
3. Considerações finais
A nós é cara a ideia de que entre os objetivos do autor em escrever um
comentário de um texto bíblico - o Apocalipse – esteve a intenção de garantir, por
meio dele, a unificação, a legitimidade e divulgação de uma doutrina cristã e de
seus intérpretes autorizados perante o grupo social a quem a obra se dirigiu.
A cultura escrita está relacionada, em grande medida, a determinado
poder sobre a sociedade, o que viria ao encontro da formação de um grupo
de especialistas que a usaria para legitimar comportamentos. Por conseguinte,
pensar a relação entre poder e escrita, ou seja, o poder sobre os textos –
restrições à escrita, aos usos legítimos da palavra escrita e da sua apropriação
– e o poder exercido por meio do uso desses textos, permite ver, a partir do
Comentário ao Apocalipse, o papel crucial que a escrita teve na produção de
uma ortodoxia da Igreja cristã, na transmissão de tal legado e na expansão
dessas ideias entre as novas gerações.
Para tanto, o autor procurou abarcar dentro da unidade que o códice
poderia materializar não apenas tudo o que já havia sido escrito sobre o livro
do Apocalipse, mas também sobre doutrina cristã, a qual ele defendia como
verdadeira. E a esse propósito prestar-se-ia, em grande medida, a exegese do
Apocalipse, posto que esse livro bíblico não era lido pelos exegetas da Alta
Idade Média apenas como uma referência ao fim do mundo, mas como uma
recapitulação simbólica da história da Igreja.
Essa ideia vai também ao encontro da percepção enciclopédica do ma-
terial cultural característico desse período histórico. A obra foi produzida
dentro de uma realidade social, política e econômica na qual a cultura escrita
foi compelida a adaptar-se a um meio mais rústico. A cultura cristã foi trans-
mitida por meio de obras escritas em um latim mais simples, com gêneros
literários voltados a leitores de média e baixa instrução.
O Comentário ao Apocalipse destinou-se a dois grupos de receptores
com práticas de leitura diferentes. Um primeiro grupo de leitores foram os
clérigos, em sua quase maioria portadores de um grau de instrução que lhes
possibilitava, mais do que a leitura, a compreensão de um texto como o
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Comentário ao Apocalipse. Para estes a obra prestou-se ao uso da edificação
espiritual durante o ciclo pascal – devemos nos lembrar de que a leitura na
Alta Idade Média foi vista, antes de tudo, como uma ascese, um exercício
espiritual – e para a sua formação e qualificação para a pregação durante o
tempo litúrgico. O segundo grupo incluía clérigos e leigos, com baixa ou
nenhuma instrução, a quem a obra se fez chegar por meio da escuta, seja
durante os sermões, seja nas explanações sobre textos bíblicos dentro dos
mosteiros, das igrejas.
A relação com a escrita, entendida como suporte da transmissão de uma
autoridade sobre o grupo, abriu caminho para que a Bíblia e os usos que se
fizeram dela se tornassem, dentro da comunidade cristã, uma norma de con-
duta social. As palavras dos textos bíblicos identificavam-se com Deus, eram
as palavras Dele estabelecendo tudo o que fosse vital para o cristão na sua
experiência terrena, e essa verdade ligava-se ao poder vocal dos que sabiam
– os intérpretes autorizados –, perpetuando seus discursos. De fato, em um
meio social em que a cultura folclórica e as heresias faziam-se bastante pre-
sentes, o valor do texto e de suas leituras ocupou um lugar essencial.
A estrutura literária que caracteriza o Comentário Apocalipse, a explica-
ção do texto sagrado, viria ao encontro dessa perspectiva. A exegese de um
livro bíblico consistiria em uma explicação integradora do texto que resolveria
as contradições presumíveis, e em uma iluminação das narrações por meio de
ampliações de caráter mítico – moralista ou ritualístico. Por sua característica
dogmática, o discurso religioso colocar-se-ia como inquestionável. Não deve-
mos nos esquecer de que, na relação entre escrita e poder, a autoridade dos
exegetas de imporem uma leitura “autorizada” opõe-se ao poder dos leitores
de gerarem novas interpretações.
Por conseguinte, o controle sobre a produção dos significados da Escri-
tura constituiu, evidentemente, uma autoridade sobre a própria sociedade. E um
grupo que tinha a pretensão de ser Igreja universal não poderia abrir mão de
monopolizar para si uma determinada leitura, uma homogeneidade de interpre-
tação do conjunto de livros, e assegurar a correta transmissão dessas ideias.
É interessante notar que, ao buscar legitimar uma ortodoxia, o Beato
lançou mão não apenas da exegese de um texto bíblico, mas também daquele
cuja característica literária recai sobre a ideia de uma revelação de Deus sobre
o desfecho da história da humanidade, por meio de um discurso enigmático
e cheio de alegorias que suscitou, por esse motivo, ao longo da sua história
– mais que todos os livros bíblicos –, intérpretes autorizados: Quem é digno
de abrir o livro, rompendo seus selos? (Ap 5, 2).
Com o projeto de abarcar uma visão geral da história da Igreja a partir
da exegese do Apocalipse, toda a narrativa da obra caminha, então, no sentido
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de legitimar e divulgar a doutrina cristã defendida pelo autor. A ideia de tem-
po como cumprido em sua plenitude com a concretização da aliança feita
entre Deus e a humanidade na existência histórica da Igreja, como é afirmada
dentro da obra, delega às idéias de Juízo Final e Salvação a perspectiva de um
confronto do ser humano com Deus, que se daria em cada decisão individual
de aceitar ou rejeitar a fé cristã, definindo os contornos da responsabilidade
de uma moral em que cada um era responsável pela sua própria Salvação.
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